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WASHINGTON — É pro-
vável que as futuras rene-
gociações da dívida externa 
dos países da América Lati-
na venham a sofrer mudan-
ças de estilo, e até de con-
teúdo. Isso se deve ao fato 
de que bancos europeus e 
japoneses estão pressionan-
.,1  o para participar dos co-

itês de assessoramento 
ormados pelos banqueiros 
ue, de fato, negociam com 

os funcionários dos países 
devedores. O interesse tem 
um objetivo básico: reduzir 
a influência dos bancos 
americanos, que hoje prati-
camente ditam as regras do 
jogo. 

— Têm surgido queixas 
de que os comitês assesso-
res encaminham o diálogo 
com os devedores para pro-
duzir um resultado que 
convenha mais aos bancos 
americanos — comentou 
um banqueiro europeu, que 
está em Nova Yotk nego-
ciando o reescalonamento 
da dívida do México. 

Os mexicanos, aliás, se-
rão os primeiros a sentir na 
prática as esperadas mu-
danças de rumos. Afinal ;  
embora ainda seja liderado 
pelo Citibank, o comitê as-
sessor encarregado do Mé; 
xico agora tem maioria "es 
trangeira": oito europeus e 
japoneses e sete america: 
nos. A alteração se deu com 
a recente inclusão do Su; 
mitomo Bank Ltd. e do 
dland Bank PLC, de Lon; 
dres, que negociam com 
Brasil, a Argentina e a Ve 
nezuela. 


